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A moda do
FUTURO

✦ SUÉTER COM DECOTE RE-
DONDO – Use com jaquetas, ca-
sacos e paletós esportes. Pode
ser usado com camisa de colari-
nho ou por cima de uma cami-
seta. O ideal é que o decote en-
coste no pescoço, mas sem ul-
trapassá-lo.
✦ SUÉTER COM DECOTE EM
“V” - É o mais clássico dos sué-
teres. Use com camisa de colari-
nho ou camiseta. Serve de base
para jaquetas, casacos e paletós
esportivos.
✦ SUÉTER GOLA ALTA OU
RULÊ - Complicadas para quem
tem pescoço curto, queixo duplo
ou barba muito espessa (provoca
pelling nas fibras).
✦ SUÉTER CANGURU - Inspi-
rada nos abrigos esportivos, ge-
ralmente fecha com um zíper,

tem bolsos frontais e capuz.
Combina com roupas e pessoas
esportivas. Use sobre camisetas
ou camisa pólo. Evite com cami-
sa social ou gravata.
✦ CARDIGÃ - Malha clássica,
abotoada na frente. Evite se tem
barriga. Substitui paletós e ja-
quetas e pode ser usado com
camisa e gravata informalmente.
✦ SUÉTER PÓLO - Tricô com
gola e abotoamento frontal, ins-
pirada nas camisetas pólo. Use
sempre em cima de camisetas
ou com camisas esportes de gola
mole. Pode ser usado também
com camisa e gravata.
✦ COLETE DE TRICÔ - Fica
super moderno em cima de ca-
misetas básicas brancas e serve
de acabamento para casacos de
inverno, inclusive nos trajes. Ao

usar por baixo de paletós, esco-
lha malhas finas, em cores neu-
tras e sem estampa.
✦ MANGAS NA CAVA - As
mangas na cava valorizam os
ombros e criam um design qua-
drado aos ombros. Veste bem
em qualquer corpo.
✦✦  MANGAS RAGLÃ - É a cava
que sai do pescoço em linha en-
viesada. Foi criada pelo Lorde
Raglan para disfarçar a perda de
um dos braços na Guerra da Cri-
méia. Diminui o tamanho dos
ombros. Perfeitas para homens
de porte atlético.  
✦ BAINHA RETA - Estilo túni-
ca, veste bem a maioria dos ho-
mens, mas atenção ao compri-
mento. Nunca deve passar da
curva das nádegas, especialmen-
te em homens baixos.
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Nas MALHAS
do tricô
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A imagem do futuro 
na visão dos estilistas

✦ Para Jean Paul Gaultier, “no futu-
ro, brancos, negros e amarelos serão
todos bem-vistos e influentes na mo-
da. Esse será o avanço do século 21, e
pode haver um retorno ao passado,
inspirado nas roupas do início do sé-
culo 20”.
✦ Para John Galliano, estilista da
Dior, também haverá uma grande vol-
ta ao passado. Ele aposta no século
19.
✦ Cristian Lacroix, da Pucci, acredita
“que cada pessoa se vestirá de acordo
com sua fantasia, e muitos copiarão o
modo como esses se vestem”.    
✦ Para o estilista japonês Issey Miya-
ke, “a roupa terá que ser barata, con-
fortável e prática. Uma roupa básica,
ligada aos movimentos do corpo”.
✦ Karl Lagerfeld, da Chanel, diz que
“a verdadeira revolução na roupa
acontecerá com tecidos. Ninguém
pensa em vestir homens e mulheres de
astronautas. Os acontecimentos dita-
rão as transformações nas roupas”. 

✦ Armani mostrou seu ideal de futu-
ro no figurino do filme Matrix Reloa-
ded. Neo troca seu terno por um figu-
rino único, uma veste meio super-ho-
mem, porque, conforme o estilista, as
roupas serão eternas. Afinal, herói que
se preza não perde tempo trocando fi-
gurinos.
✦ Para a brasileira Glória Coelho, “a
roupa do futuro é a esportiva”.
✦ A idéia de integrar produtos faz
parte do presente. Os “wearables com-
puters” e os “smarts fabrics” chegam
ao mercado. A Levi’s e Phillips, em
conjunto, estudam jaquetas equipadas
de celulares, com microfone na gola,
discagem por voz, fones de ouvido e
MP3. 
✦ Conectar um celular ou uma
agenda eletrônica no paletó poderá
ser possível graças a uma fibra sinté-
tica, alimentada por energia solar, in-
ventada por cientistas alemães. Essas
roupas de alta tecnologia serão co-
nectadas a minicomputadores. 
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Em 1900, nos livros de
Julio Verne, os
desenhistas previam

imagens de pessoas
chegando em casa de avião.
Mesmo com a tecnologia do
futuro, as mulheres
apareciam com vestidos
compridos e chapéus
monstruosos, como era a
moda da época. 

Ninguém esperava que a
moda libertasse a mulher de
tantos hábitos arcaicos. Nem
a moda tem uma visão muito
clara do que pode acontecer
com o gosto pessoal dos
consumidores.  

Durante os anos 1960, a
moda e a publicidade
imaginavam que no futuro
nos vestiríamos como
astronautas. Puro engano.
Filmes futuristas como 2001,
uma Odisséia no Espaço
(1968) e Barbarella (1968)
mostram hoje figurinos que
mais parecem alegorias de
escola de samba. 

a adolescência fui morar na rua Vasco da Ga-
ma. Meu pai já tinha melhorado de vida o
suficiente para instalar a família num modes-
to, mas confortável, apartamento de um pe-
queno prédio. Para quem morara numa casi-
nha minúscula e infestada de ratos era um

progresso, e eu estava particularmente feliz porque agora
tinha o meu quarto, com uma mesa de trabalho providen-
ciada por minha mãe, onde estava instalada a máquina de
escrever. Aquele foi um quarto de sonhos, e cada vez que
passo pelo lugar vejo, na janela, o jovem magro, inquieto,
entregue a seus devaneios sobre um mundo melhor. Visão
nostálgica e consoladora.

✦ ✦ ✦

No último sábado caminhei pela rua Vasco da Gama. An-
dar pela cidade é coisa que faço com prazer, não só pelo
exercício físico como também porque essa é uma forma de
conhecer melhor a realidade. E ainda de fazer serviço de
rua: lavanderia, sapateiro, etc. 

Eu levava comigo sonhos. Mais especificamente o DVD
do filme Sonhos Tropicais, baseado em livro de minha au-
toria, que conta os sonhos, e os equívocos, do criador da
saúde pública brasileira, o médico Oswaldo Cruz. Na tarde
anterior eu havia mostrado esse filme a meus alunos da Fa-
culdade Federal de Ciências Médicas. Estudantes de Medici-
na são depositários de sonhos (os seus próprios, os dos pais,
dos futuros pacientes), mas precisam cotejá-los com a reali-
dade, e esse foi o objetivo de nossa discussão. Agora eu iria
devolver o DVD à locadora.

No caminho, passei sob o viaduto da Ramiro Barcelos. A
Ramiro sempre foi  uma rua movimentada, e quando o
mesmo aconteceu com a Vasco da Gama, a solução foi a
construção desse viaduto. Agora: nas cidades brasileiras,
viadutos não só facilitam o trânsito, eles servem de abrigo
para os sem-teto. Ali estava um deles, dormindo. É o que
fazem em geral essas pessoas. Efeito do álcool, talvez, mas
– por que ficariam acordadas? O que lhes oferece o cotidia-
no, senão desgostos e ameaças? Dormem, e aquele dormia,
indiferente aos automóveis que passavam a seu lado. Dor-
mia, e, como diz Hamlet, talvez sonhava. Com o que pode
sonhar um sem-teto? Com um modesto apartamento na
rua Vasco da Gama?

✦ ✦ ✦

Vasco da Gama, a gente aprende no colégio, foi um na-
vegador. Muitas noites ele deve ter passado no tombadilho
de sua caravela, sonhando com lugares distantes, sonhando
com o futuro. Sonhando talvez com cidades em que sem-
teto algum dorme sob viadutos.

N

Gosto de caminhar pela cidade. Na Vasco da

Gama, a rua da minha adolescência, lembrei do

antigo apartamento com uma máquina de

escrever em cima da mesa




